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Introdução

Organização do Conhecimento em Arquivos:

• Para Tognoli, Rodrigues e Guimarães (2019), a reunião
definitória do conceito de fundo, do conhecimento da
forma documental e do conhecimento do contexto de
produção dos documentos;

• Já para Barros e Souza (2019), possibilidades de
abordagens referentes aos sistemas de organização
(gestão, classificação, acesso e controle arquivísticos);

• Fotografias institucionais – promovem a circulação da
informação e conhecimento e recebem organização
conforme sua institucionalização.



Introdução

• Representação descritiva retrospectiva (Yeo, 2016);

• Noções de história dos documentos e dos arquivos
com a decorrente revelação de contextualidades de
Nesmith (2006);

• Explicações da história do produtor, dos arquivos e a
história arquivística de Millar (2015);

• De modo exploratório, a sequência de momentos
metodológicos conhecida como ciclo da informação, a
qual abrangeria a geração/criação; a organização; a
recuperação; a divulgação ou comunicação e a
utilização (Saraiva; Lopez, 2023, p. 14).



Objetivo

• A proposta aqui apresentada como representação
descritiva retrospectiva de fotografias institucionais,
visa, sobretudo, oferecer meios para, por assim dizer,
cercar a fotografia de mais conhecimento
arquivístico, de modo a permitir usos fundamentados
em uma bagagem histórico contextual mais robusta.



Metodologia 

• O trabalho assenta suas bases sobre uma reflexão de
natureza qualitativa e exploratória que tem por
objetivo propor uma abordagem a respeito da
representação descritiva retrospectiva das fotografias
institucionais.



Resultados

Ciclo de informação:

• [...] a inspiração teórica é oriunda da abordagem de
Saraiva e Lopez (2023), para a qual os momentos do
ciclo da informação são abordados considerando quais
seriam os campos que poderiam oferecer aportes ao
tratamento da fotografia, dentro do campo;

• [...] basicamente, em considerar cada momento do
referido ciclo como um ponto dentro do lastro que
marca a jornada da fotografia como documento de
arquivo, sob os cuidados institucionais dos arquivistas,
e a ser representada descritivamente.



Resultados

• O primeiro momento do ciclo da informação seria 
a geração/criação, no contexto do qual, em termos 
metodológicos, seria preciso questionar “o que é o 
documento, quem produziu sua informação e para 
que fins”

• O segundo momento se referiria à organização, o 
conhecimento arquivístico se referiria a narrar a 
história dos tratamentos recebidos pela fotografia 
em termos de estabelecimento de cuidados que 
vão até a antecâmara do acesso.



Resultados

• O terceiro momento seria a recuperação da 
informação, esse momento o conhecimento 
arquivístico necessário diria respeito a explicação 
histórica sobre como os procedimentos e 
estratégias de acesso que têm sido desenvolvidos e 
projetados, considerando-se as peculiaridades do 
documento fotográfico.



Resultados

• O quarto momento diria respeito à divulgação ou 
comunicação da informação, Já para esse momento 
o conhecimento arquivístico se referiria a explicação 
histórica das medidas de difusão que têm sido 
adotadas. Assim, destaca-se que quanto maior for o 
vinculo com as informações relacionadas ao primeiro 
e segundo momento do ciclo, mais precisas serão as 
informações divulgadas;

• O quinto e último momento do ciclo da informação 
seria a utilização da informação, Para esse 
momento, o conhecimento arquivístico demandado 
diria respeito a explicação histórica sobre os tipos de 
usos a que a fotografia tem se prestado na instituição  
(entidade custodiadora). 



Considerações Finais

• Com esse trabalho buscamos sugerir uma proposta 
metodológica que visa extrair conhecimento 
arquivístico de fotografias para nutrir expressões de 
representações descritivas no âmbito de instituições 
de arquivo; 

• Defendemos esse estudo para que a fotografia 
permaneça conectada à sociedade, especialmente 
nos âmbitos sociais, políticos, históricos e simbólicos, 
que representam a essência da Organização do 
conhecimento em arquivos.
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